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UNICAMP 2013 – 1ª Fase (Questões 6 a 9) 
 
1. (Questão 6) Assinale a afirmação correta sobre a política no Segundo Reinado no Brasil.  
a) Tratava-se de um Estado centralizado, política e administrativamente, sem condições de 
promover a expansão das forças produtivas no país.  
b) O imperador se opunha ao sistema eleitoral e exercia os poderes Moderador e Executivo, 
monopolizando os elementos centrais do sistema político e jurídico.  
c) O surgimento do Partido Republicano, em 1870, institucionalizou uma proposta federalista que 
já existia em momentos anteriores.  
d) A política imigratória, o abolicionismo e a separação entre a Igreja e o Estado fortaleceram a 
monarquia e suas bases sociais, na década de 1870. 
 
 
2. (Questão 7) Em discurso proferido no dia 12/03/1947, o presidente dos EUA, Harry Truman, 
afirmou:  
“O governo grego tem operado numa atmosfera de caos e extremismo. A extensão da ajuda a 
esse país não quer dizer que os Estados Unidos estão de acordo com tudo o que o seu governo 
tem feito ou fará. No momento atual da história do mundo quase todas as nações se veem na 
contingência de escolher entre modos alternativos de vida. E a escolha, frequentes vezes, não é 
livre.”  

(Harold C. Syrett (org.), Documentos Históricos dos Estados Unidos. São Paulo: Cultrix, 1980, p. 
316-317.)  

 
Considerando o discurso do presidente Truman, bem como os processos históricos do pós-
Segunda Guerra Mundial, é correto afirmar que:  
a) A “contingência de escolher entre modos alternativos de vida” se referia à escolha entre o 
fascismo alemão e a democracia liberal.  
b) O caos do governo grego era uma referência aos problemas da Grécia com o Mercado Comum 
Europeu e a necessidade de ajuda ao governo de Atenas.  
c) O discurso nasceu do declínio do auxílio britânico na região da Grécia e da ascensão norte-
americana no contexto da Guerra Fria.  
d) O discurso é uma resposta ao Plano Marshall, que o governo de Londres tentava impor à 
Grécia, por meio do Banco Central Europeu. 
 
 
3. (Questão 8) O estudo da Ilustração nunca mais foi o mesmo após o holocausto, durante a 
Segunda Guerra Mundial. A crença ingênua no poder regenerador da razão inviabilizou-se. 
Estilhaçou-se a cômoda certeza de que as Luzes foram a filosofia da burguesia triunfante, e dos 
quatro pontos da Europa surgiram evidências acerca da amplitude e variação do fenômeno, que 
não caberia mais considerar nem apenas burguês, nem eminentemente francês, nem restrito ao 
século XVIII.  

(Adaptado de Laura de Mello e Souza, em http://www.revistadehistoria.com.br/secao/artigos/as-
paixoes-intelectuais. Acessado em 20/08/2012.) 

 
A partir do texto, é correto afirmar que:  
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a) A experiência do holocausto, no século XX, pode ser interpretada como a negação do projeto 
das Luzes, porque rejeita a eficácia do poder do Estado.  
b) A compreensão das Luzes não se prende à explicação do triunfo da burguesia, exigindo um 
estudo mais amplo sobre seus impactos na Europa.  
c) O projeto das Luzes difundia o ideário do progresso e, contraditoriamente, ensejava o 
conhecimento científico.  
d) O ideário das Luzes ajuda a compreender as revoluções liberais dos séculos XVIII e XIX, que 
defendiam a intolerância religiosa. 
 
 
4. (Questão 9) Na América Latina, África, Ásia e Europa, a violência deixou uma marca de 
sofrimento e luto no contexto de regimes ditatoriais, guerras civis ou invasões ao longo do século 
XX. Passados os conflitos, as próprias sociedades têm buscado estabelecer a verdade sobre os 
crimes ocorridos. Neste contexto, mais de 30 países do mundo criaram Comissões da Verdade, 
que são organismos de investigação não judiciais.  

(Adaptado de Museo de la Memória y los Derechos Humanos, em 
http://www.museodelamemoria.cl/el-museo/sobre-el-museo/comisiones-de-verdad/. Acessado em 

20/08/2012.) 
 
As Comissões da Verdade  
a) surgiram em países que tiveram experiências traumáticas, como as ditaduras no Chile e Brasil, 
e foram organizadas durante as lutas de resistência aos regimes ditatoriais. 
b) sustentam que o conhecimento do passado interessa às vítimas e seus familiares, devendo 
ficar restrito a esse universo privado.  
c) constituem instrumento político que tem como objetivo o estabelecimento de sentenças judiciais 
aos culpados e o pagamento de indenizações às vítimas.  
d) existem em vários países, o que indica que as práticas autoritárias não foram um fenômeno de 
uma só nação, nem se restringiram a uma única forma de conflito. 


